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NUMERO 33

BRAGA 26 DE ABRIL.

Retiramos o artigo d’csla secção para 
darmos logar ao que abaixo publicamos, 
com a devida venia, do jornal o Paiz:

Ilissiden cias

Introduziu-se a discórdia na synago- 
■ga, e ninguém entende os rahbis letrados. 
Como se vangloriavam honlern por terem 
a seu lado os representantes das melhores 
Irihus de Israel, hoje murmuram dos que 
d'elles se desprendem, e lhes voltam cos
tas, e só vêem gibas onde alé agora só 
achavam perfeições.

A egrejinha desconjuncta-se rapida
mente, e por maiores que sejam os esforços 
para a manter em pé é certa a sua ruma. 
Os mais avisados procuram afaslar-se sem 
demora para não serem viclimas do desa
bamento, e por cada um que foge do sy- 
nedrio, os pontífices entoam urna ladainha 
de esconjuros, para vêr se pelo temor da 
alfronla releem os restantes, cuja obediên
cia já não podem conservar por devoção 
dos ânimos.

A opinião publica illustra-sc com es
tas revelações. Ficamos sabendo como as 
consciências se prendiam com os presen
tes e mercês, que andam agora assoalha
dos para castigo dos ingratos. E desdenha- 
se dos dissidentes não por divergências de 
doutrinas, mas por se pôrem em maior 
preço do que lhes dava a colação ministe

rial. Parece que n’estes ajustes de compra 
e venda, os ministros allegavam a abun- 
dancia do mercado e os offerentcs a ex- 
cellencia do genero. Pelo menos assim vê- 
mos explicadas as discórdias da familia.

Não cremos que para assalariar ser
viços, o governo recuasse diante de quaes
quer exigências menos fundamentadas. 
Quem não hesitou em premiar traficantes 
e falsarios, menos poderia ler escrupulo 
em gratificar auxiliares, que eram pelo 
menos limpos de mãos. Suppomos antes, 
que aos obsecados vae chegando a luz da 
verdade, e não julgamos que o mundo es
teja tão corrompido, que já não haja logar 
para o arrependimento. Os escândalos são 
tão grandes, e repetem-se tanto a meudo, 
que nem a perlinacia de um Saulo póde 
deixar de ouvir o chamamento da boa lei. 
Se este é o mobil das deserções, que lanlo 
molestam o governo, o caso é só para nos 
applaudirmos, e não deixará de folgar 
com elle a nação.

No azedume do despeito manifesta-se 
uma harmonia de juízos, que é allamen- 
le instrucliva. Tal ha, que honlern era 
pregoado como orador muilo discreto, 
com poderio para sustentar no seu cargo 
um governador que alropelia todas as leis 
e manda espancar os cidadãos, e que ho
je é alcunhado de sarrafaçal, que não 
merece o logar secundário que lhe deram 
nas alfandegas. Oulro, era o potentado, 
que trazia na algibeira metade do reino. 

e que só por si assegurava vida eterna ao 
governo. Prezavam-lhe os cevados c me
diam-lhe as arcas do azeite para altesta- 
rem a importância constitucional do seu 
apoio. Agora, porque elle se pôz de can- 
deias ás vessas, já não passa de um insi
gnificante, que o snr. marquez de Vai- 
lada ha de reduzir a acanhadas propor
ções. E assim a respeito dos outros, que 
se vão safando por agua abaixo, heroes e 
varões prestantes quando acpmpanhavam 
o governo nos seus escândalos, nullidades 
prelenciosas e ruins quando o desampa
ram na sua corrupção.

A gangrena vae produzindo os seus 
naluraes resultados. O período morbido 
ainda durará por mais algum tempo, e 
leremos occasião de lhe apreciar ainda 
melhor os effeitos. O corpo combalido ha 
de estrebuchar na approximação da morte, 
mas não conseguirá com isso evitar que a 
podridão o suffoque. Terá um final digno 
da sua esterilidade, da sua inépcia e da 
sua corrupção, para se cumprir a senten 
ça : talis vila finis ita.

Abreviar esta agonia repugnante se
ria obra de misericórdia, e lambem me
dida de prudente e previdente conselho. 
O desenlace da situação está previsto. 
Protrahil-o é aggravar as difficuldades da 
crise, crear novos e mais complicados es
torvos, e excitar perigosamente no paiz o 
que é já indignação formidável.

Na Democracia de 22 lê-sc o se
guinte :

«Noticiaram vários jornaes que o snr 
Pereira Rodrigues, deputado por S. T 
mé, fóra declarar ao snr. Fontes que c 
não podia apoiar, visto que a política e- 
generaloria se ía tornando obnoxia e in
festa para o paiz.

Nesses mesmos jornaes lemos em se
guida uma recliíicação da nolicia que im
portava o desmenlimenlo do boato.

Tomámos informações sobre o c .sp 
horrendo e eis o que nos consta :

Na sexta feira á noite, estando o sr ■ 
José Dias Ferreira na redacção do Jor 
de Lisboa, com vários amigos, entroc >> 
snr. Pereira Rodrigues, que logo repres 
tou o papel de amigo vario.

O snr. Pereira Rodrigues, iracun 
crêmos que facundo, dirigiu ex-abnn 
esla apostrophe ao snr. Dias Ferreira:

— Acaso v. exc.3 continua a apo; 
este governo nefasto?

Redarguiu o snr. Dias Ferreira :
— Não vejo por emquanlo mol 

sufficienle para lhe retirar o meu apoio.
— Nesse caso, tornou o snr. Pereira 

Rodrigues, compete-me declarar, com 
mão na consciência, que não posso coi 
miar a militar na fileira que v. exc.3 co 
manda, porque estou decidido a fazer op- 
rmsição fera e intratável ao governo. Vou 
amanhã a casa do snr. Fonles declarar-lhe 
islo mesmo.FOLHETIM

FIÔB MLIEA
V Elis Ao DE

(Continuado do n.’ 32)

8E«VN»A VAKTE.

CAPITULO I

- Agora, que ella nos conte o que, re
pentinamente, lhe p ssou pela cabeça e no 
coração, vendo o primo arrastado a morte 
pelos esbirros, e tudo quanto em seguida te
ve logar entre ella e elle em Lucques, depois 
que nos separamos uns dos outros, durante seis 
mezes, mais longos que uma exislencia regu
lar. Vamos, Fior d‘AIiza, continuou o cego di
rigindo-se á formosa rapariga, conta a este 
senhor a ideia que tiveste, fazendo o que 
fizeste, e como a graça de Deus tudo fez vol
tar em proveito do amor, apesar de tantos e 
tão dolorosos transes. Vede esta linda creança 
de tres mezes, dormindo, muito rosada, jun
to á sua taça branca e sempre cheia. E’ o 
fructo d’umas vesperas de morte. Quem o 
diria vendo-o?

Fior d Aliza fictou o rosto adormecido do 

seu bello innocente e sorriu com a recorda
ção, enrubnrecendo-se de pudor. Depois nar
rou sem levantar uma só vezos olhos e como 
por completa obediência a seu pae, o que 
se vae lêr.

A sua bocca exhalava tudo sem fogo, sem 
exclamações, sem eslylo, sobriamente, sim
plesmente, sem ruído, sem côr, como a luz 
d’uma lampada, quando a accendem. O cre- 
pusculo que descia lentamenle começava a 
emsombrecer a cabana e reveslia-a com uma 
das brumas dos quadros de Bembrandl, no an
gulo, entre o lar ea janella; aquella meia cla
ridade qtiasi noite serenava-lhe a timidez 
um pouco selvagem. E depois, via-se que el
la esperava alguém a cada instante—era Je
ronymo—eque tinha necessidade de fallar fe- 
bricitanlemenle d’elle e de si para devorar pe
las palavras a amorosa impaciência daquelle 
regresso tão suspirado.

Quanto á creança, essa, continuava a dor
mir, sobre o branco travesseiro em quanto 
que a joven mãe ia contar como ella viera ao 
mundo enlre dois orvalhos, um de sangue, 
outro de lagrimas.

CAPITULO II

— E’ preciso dizer tudo a este senhor? 
perguntou friamente Fior d’Aliza.

— E’, respondeu a velha. Dize tudo com 
franqueza. Não ha um ponto de vergonha 
em se amarem duas pessoas, quando o fa
zem honeslamente como tu e elle.

CAPITULO III

— Eu não sabia que amava Jeronymo, 
principiou ella com acanhamento, E como 

poderia eu sabel-o? Nós não éramos dois, 
fazíamos um ; eu e elle éramos o mundo todo. 
P ra saber se se ama alguém é nescessario 
comparar o que se sente por uma pessoa 
com o que se experimenta por outra. Ora 
entre mim e Jeronymo nunca home outra 
pessoa e tanto que não fazíamos dois, e como 
lambem nunca fomos separados nem mesmo 
ameaçados de desunião, não podíamos saber 
quanto de mim havia nelle e quanto d’elle 
em mim, e quanto de mim me faltaria a 
mim própria e a elle d’elle mesmo se subi
tamente nos viessem arrancar um ao oulro. 
Ajude-me, minha thia ; não sei contar; e per
co-me n’elle e em mim sem que me possa 
separar pelas palavras', como me não posso 
desunir pela nossa mutua affeição. E’ como 
se o meu coração batesse no d elle, e o seu 
batesse dentro do meu peito, ou antes, não 
eram dois corações, eram duas pessoas, mas 
com um coração unico E lanlo é assim que 
quando julgaes que eu estou aqui, só, com- 
vosco, vos enganaes, porque elle também es
tá inteiramente commigo; vejo-o, sinto-o, 
ouço-o e fallo-lhe. Enganam-se do mesmo 
modo os guardas que lã em baixo o julgam 
só no banco da galé; eu estou toda nelle, e 
com elle, e tão presente, como aqui na cabana. 
Era, é, e será sempre assim. O amor, segun
do parece, é um mysterio.

Tudo isto vem para dizer que eu nem se
quer pensava na affeição que sentia por Je
ronymo, e que elle nunca soube que tão lou- 
camente me queria senão no momento em 
que os esbirros, levando-o prezo, nos mos
traram que era impossível respirarmos mn 
sem o outro. Nem Deus nem os anjos pode
riam ter que dizer, não é verdade? se.ido 
nós tão innocenles como estas duas gottas 
de leite que se fundam em uma só, cahindo dos

bicos dos meus peitos nos lábios da minha 
creança!

Esla imagem de que se serviu a joven e 
engenua mãe e de que ella nem podia sup- 
por a candura, não fez sorrir o velho, a ve
lha nem a mim; tudo era pureza n'aquel- 
la bocra, virgem d’alma, ainda que com o 
seu fructo d’mnocencia ao seio.

CAPITULO IV

— Bem sabeis, meu pae, e minha thia 
que elle e eu nunca tínhamos duas vontades. 
Quando me dizia :—Vamos aqui, on acolá, eu 
ia; quando eu o chamava elle vinha sempre 
por onde a phantasia me levaVa; nunca ne
nhum de nós sabia quem primeiro linha 
pensado, mas é cerlo que tínhamos sempre a 
mesma ideiaá fonte, para trazermos agua 
para casa; sobre os ramos, para batermos as 
castanhas; ás nogueiras, para enchermos, el- 
le, a camisa, eu, o meu collete;ao milho, 
para o sacharmos, ou para colhermos as es
pigas loiras do eslío; á vinha, ás figueiras, 
para cortamos os cachos ou secarmos os 
figos maduros; á corte, para a tiragem do 
leite das cabra^em quanto que elle as pren
dia pelas ponlas; ao socalco, aonde ha o 
eebo da gruta para apprendermos a mover 
os dedos sobre os orifícios do clarinete de 
Zampogne. procurando cada um com o es
timulo um do outro novas árias no folie do 
vento que a inchava e desincha'a sob os nos
sos sovacos. Aqui. alli. enfwda a parte, sem
pre ambos, sempre juntos, sempre um só. 
Quando meu pae ou minha thia chamava um 
vinham sempre os dois, porque nunca o vos
so appello enconlrava um sem o oulro.

(Continúa).



JORNAL DO MINHO

Passou esla sceoa, como dissemos, na 
sexta feira.

No sabbado appareceu de facto em 
casa do snr. Fontes o illuslre deputado 
por S. Thom\ que fallou largamente com 
o nobre caudilbo regeneralorio.

O que se passou entre os dous não 
podemos dizer ao certo; mas o que se pre
sume, altendendo a que o snr. Pereira Ro
drigues fez desmentir o boato, é que disse 
ao snr. presidente do conselho o contrario 
do que dissera ao snr. Dias Ferreira.

A verdade é que o snr. Pereira Rodri
gues, que na sexta feira achava o governo 
nefasto, a ponto de accusar o snr. Dias 
Ferreira, que apoiava a situação, mudou 
de parecer no sabbado.

E o que é mais admiravcl é que ten
do riscado o seu nome d’entre os amigos 
do snr. Dias Feireira por estarem ao lado 
do governo, o snr. Pereira Rodrigues aca
bou por se infileirar entre os regenerado
res.

Alguém explicava o phenomeno di
zendo que o snr. Pereira Rodrigues estava 
despeitado por não o terem nomeado ve
rificador.

Não podemos admillir a explicação. 
Ha de ser outra certamente, e que melhor 
se coadune com a rigidez catonica e carac
ter e firmeza huguenolica de crenças do 
illuslre deputado por S. Thomé!»

Lê-se na Lucta:

Eis os fins que se propõe a Associa
ção Liberal, cuja organisação se tracta 
de levar a eíleilo em Coimbra.:

« 1.® Realisar e promover a diflusão 
do progresso das ideas e dos princípios 
da polilica liberal em lodo o districto de 
Coimbra e a sua benéfica influencia em 
todo o paiz:

2 .° Dar, por todos os meio apropria
dos elegaes, impulso ao progresso e aper
feiçoamento da educação e instrucção Ji- 
bcral, promovendo e auxiliando a funda
ção de escolas, de bibliolhecas e decon- 
ferencias populares;

3 .° Fazer ou subsidiar quaesquer pu
blicações verdadeiramenle proveitosas á 
educação e instrucção moral, polilica e 
profissional do povo;

4 .° Promover e solicitar, dentro das 
faculdades permillidas nas leis, a crea- 
ção e definitiva organisação dc todas as 
instituições políticas, civis, administrativas 
e económicas, que sejam necessárias á 
manutenção e progresso, consolidação e 
aperfeiçoamento das garantias liberaes, 
tanto dos direitos individuaes do cidadão, 
como das instituições quo representam a 
collectividade e protegem a independên
cia nacional.

A Associação Liberal lerá delegações 
nas terras mais importantes do districto 
de Coimbra, e correspondcnles-commis 
sarios em todas as outras do paiz, onde 
existam ou possam existir associações si- 
milhantes e analogas».

Em boa hora venha a nova associa
ção, que bem precisa se torna para que
brar a ousadia com qne o ullramonlanis- 
mo vae de novo levantando a cabeça.

— '-. i < ----- ——

Lisboa 2 8 de Abril.

(Do nosso correndcsponte)

Consta terem apparecido grandes em
baraços políticos sobre o modo de substi
tuir os governadores civis condemnados 
pelo cutelo demissorio, c que tendo-se os 
ministros reunido em conselho nada po- 
deram resolver. Diz-se que alguns ami
gos do governo, vendo que o ministério 
cheira a defunclo, como parece fóra dc 

duvida, c não estando os ministros ainda 
assim na melhor harmonia, raream-Ihe os 
recursos que muitos homens políticos lhes 
poderiam prestar, e d'aqui resulta a confu
são.

Que o chaveco ministerial melle agoa, 
vae apodrecendo e os mares andam en
voltos, não ha quem o ignore.

O snr. José Manoel d’Araujo Guima
rães, empregado nas contribuições dire- 
clas, requereu a aposentação.

No quadro dos veterinários militares 
ha vacaturas eabriu-se concurso por oito 
dias para as preencher.

Já chegou o sr. conde de Casal Ri
beiro. Também deve chegar dc Paris o 
sr. marquez de Penafiel.

O snr. ministro das obras publicas 
partiu hoje para o Porto. Creio que vae 
lambem a essa cidade. Coisas da linha...

O sr. Lopo Vaz, deputado que as an- 
thoridades e os amigos do governo farão 
eleger por Braga, e como dizem alguns, 
(succeda o que succedcr) também hoje 
parte, dizem que para Viila Real.

Na cadeia do Limoeiro houve hon- 
tem grande barulho.

Está a concurso um logar dc cirur
gião do exercito.

Também estão a concurso as paro- 
chias de Santa Maria Magdalena de Jun- 
ça, concelho d’Ahneida; de S. Thiago de 
Bedoido; Eslarreja; c de S. Pedro de Go- 
fanhoeira, Arraiolos.

Foi apasentado o sr. Daniel Joaquim 
Pereira, aspirante da alfandega de Lis
boa.

Na bolsa venderam-se honlem ins
cripções assentamento a 49,78 c 49,80; 
ficaram a 49, e os titulos de divida ex
terna a 49,90.

Em fundos hespanhoes de divida in
terna houve transaeções a dinheiro a 
16,16, 16,17, e 16,80, para pagar em 
30 do corrente a 16,18 e 16,20; fica
ram a 16,17, 16,18. Venderam-sc ac
ções do Banco de Portugal a 574^500, 
e 574^700 reis, da Companhia de segu
ros Segurança a 300^000 reis, c obri
gações prediaes a 93^600.

Por hoje nada mais.BEVISTA ESTRANGEIRA
Os jornaes madrilenos, que se consi

deram mui sensatos e ordeiros, lamentam 
que sendo geral a convicção de que a cri
se porque aquelle paiz está passando 
não póde terminar sem a união e concor 
dia dc lodos os elementos monarchico 
liberaes, se esteja tropeçando sempre 
deanle dos egoísmos ou ambições indivi- 
duaes.

O Imparcial publicou um notável ar
tigo com o titulo o Nosso Dever, no qual 
segundo as suas próprias palavras, explica 
o seu dogma e a sua moral políticas.

Quando se unirãs lodo.s os liberaes 
com a firmeza e lealdade que devem aos 
principios para lerem só em vista o bem 
da patria?

Tendo o Ecco do Lima n.° 875 dado 
uma noticia, que, segundo a declaração 
que nos foi apresentada e abaixo transcre
vemos, é completamenle destituída de fun
damento, nós, para desaggravo da discipli
na do bravo regimento 8 de infanteria, 
com muita salisfação lhe damos a pedida 
publicidade no nosso jornal.

Snr. rcdactor

Sendo publicada no Ecço do Lima n.® 
875 uma correspondência do Alto Minho

forjada em Melgaço, como é publico, di
zendo entre outras falsidades que houve uma 
dezordem entre os officiaes inferiores da 
8.l. 2 3 * S. companhia d’infanleria 8 destacada 
em Monsão, e que no tal barulho toma
ram lambem parle os soldados, declara
mos que é falsa ecalumniosa similhante 
nolicia, como intuito muilo sabido de de- 
zacreditar o serviço da linha dobserva- 
ção que muilo contraria os planos do 
escrevinhador, muito conhecido pela sua 
exemplar conducta e proverbial.. .hon
radez. Appellamos para o testemunho dos 
snrs.major, commandanle da linha e of 
ficiaes da companhia, e lambem das au- 
cloridadcs civis e habitantes d’esta viila.

l.a Que tenham mais de cinco annos 
de edade.

2.a Que, sendo maiores dc doze, 
tenham com esle fim recebido Sacramen- 
lalmenle a absolvição dos seus pcccados.

3? Que apresentem escripto do seu 
revd.” parocho cm que se declare o nome 
do baplismo e o do pae—sendo dc menor 
edade—sendo porém de maior edade. bas
tará o nome por inteiro do chrismando 
com os a ppellidos de que usa.

4? Que estejam na egreja de Nossa 
Senhora do Popnloás dez horas da manhã.

O escripto passado pelo rev.® parocho 
respeclivo será concebido n’estes lermos: 
F.. . . c, sendo de menor edade, filho dc 
F. . . .está habilitado para receber o Sa
cramento da Confirmação. Freguezia de.... 
de... .dc 1885.

(Assignatura.)
Estes bilhetes serão depois mandamos 

aos revd.” parochos, que os passaram, 
para ficarem registados no livro dos as
sentos dos baplismos em conformidade 
com as Constituições Synodaes deste ar
cebispado.

xiectiEig. — Consta-nos que um re- 
querimento assignado por cento e tantos 
contribuintes foi honlem apresentado á 
auctoridade administrativa, pedindo licen
ça para haver n’esta cidade um meeting 
no domingo proximo.

Dizem que o fim d'esle meeting é rc- 
prêsenlar a S. M. contra o excesso de 
colleclas que se dá nas contribuições de 
renda de casas, sumpluaria, e lambem na 
matriz industrial do anno de 1874, para a 
cobrança voluntária das quaes se abriu o 
cofre no dia 15 do corrente.

brande gaia—E’ na próxima quin
ta feira dia de grande gala, por ser o an- 
niversario da outorga da Carta Constitu
cional.

Xla china, iocomoiora.—Foi CXlraOI’- 
dinaria a concurrencia dc povo que no 
domingo coalhava a estação do caminho 
de ferro e margens da estrada até longa 
distancia, para vêr a partida da machina 
locomolora que chegou aqui depois da 
uma hora e sahiu ás 7 da tarde.

Ao ella passar em diversos pontos 
subiram ao ar algumas dúzias de fo
guetes.

Hiuistro das obras publicas. — 
Chegou honlem pelas duas horas da tarde 
a esla cidade o snr. Cardoso Avelino, mi
nistro das obras publicas.

S. exc.3 hospedou-se no palacete do 
exm.° snr. governador civil.

A Republica <la» letras.— DebaiXO 
d’esle titulo acaba de publicar-se no Por
to o 1.® numero d’um periodico mensal de 
litteratura, dirigido pelo snr. João Penha, 
e administrado pelo snr. Alfredo Campos.

De v. ele.

Monsão 18 d'Abril de 1875.

Joaquim Antonio do Carma Azevedo, 1.® 
sargento d’infanteria 8.

José da Cunha Ozorio Coutinho Rebello, 
2.® sargento d’infanleria 8.NiomiESPOMiEW

Snr. redactor.

Peço a v. o favor de publicar no seu 
muilo lido e acreditado jornal as seguin
tes linhas, pelo que lhe ficarei summamcn- 
te grato.

Não é possível deixar de vir á im
prensa mostrar ao publicó o mau proce
dimento dos empregados do caminho de 
ferro do Minho, pois que estão constanle- 
menlc insultando os concorrentes que vão 
apreciar aquella nova empreza.

Honlem, dia 25, dc tarde, estando o 
fogueiro da machina em cima d’esta, ra
pidamente salta abaixo e dirige sc com 
um encontrão em um honrado militar sem 
a isso dar causa, que pela sua boa edu
cação éqne conheceu que elle estava muito 
embriagado, não se oppoz, ficou modera
do, continuando o dito fogueiro a nsid- 
tal-o com palavras obscenas e muilo m- 
deéentes, sem haver alli um superior que 
o fizesse reler. Ora a insubordinação 
d’esle mau émpregádô poderia trazer ca
sos muito funestos se não fosse a cobardia 
do honrado militar.

Mais tarde appareceu alli o emprega
do Barbosa, pessoa a quem reconheço co
mo muilo capaz e honrado, mas que os 
seus procedimentos foram de garoto, que 
começou a correr dous homens pela esta
ção fóra á pedrada; islo não é de empre
gados zelosos e respeitados, porque estes 
procedimentos adoplam os garotos.

Mais tarde dous indivíduos, que se 
achavam socegadamente a disfruclar a 
concorrência do povo, foram investidos 
por José Gouveia, Manoel Francisco e o 
tal snr. Barbcsa, lodos empregados, le
vando-os aos encontrões para fóra da es
tação, — até mesmo fóra da estação um 
d’elles lhe deu algumas pancadas com 
uma regoa, ferindo-o e mallraclando-o na 
cabeça 11!

Avalie o publico estes maus procedi
mentos, para que quando tenham de vol
tar á estação do caminho de ferro de 
Braga vão prevenidos para não receberem 
insultos de empregados, que ha poucos 
dias andavam a valer-se de alguns poucos 
amigos que leem para arranjar um boca
do de pão para comer, e depois de se 
acharem servidos compromellem os seus 
superiores e não sabem cumprir com o 
seu dever.

Se o regulamento da estação prohibe 
a entrada, então cumpra-se o regulamen
to, e não deixem entrar ninguém para de
pois não haver desles factos a narrar.

Recorro ao exm.® snr. administrador 
do concelho, ou a quem competir para 
dar as necessárias providencias, depois de 
mandar syndicar; do contrario recorro ao 
exm.® snr. ministro das obras publicas 
para que faça entrar nos seus deveres os 
empregados da estação do caminho de 
ferrô de Braga.

Braga 26 de Abril de 1875.
* * *NOTICIÁRIO

Nacrameuto <ia Confirmação. — 
O Exc.m“ e Rcv.""' Snr. D. João Chrysos- 
tomo dc Amorim Pessoa, digníssimo Ar
cebispo coadjuclor e futuro successor d’cs- 
la diocese, administrará o Sacramento 
da Confirmação, ou chrismá, em 16 de 
Maio proximo, dia do Espirito Santo, a 
todas as pessoas que para o receber se 
apresentarem nas seguintes condições:
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E’ um volume m-8.0, de 48 pagi

nas,nitidamente impresso em oplimo papel.
Esle l.° numero contém :
Introducção—por João Penha; A poe

sia lyrica em'He$panha, por Simões Dias; 
A gallinha da visinha, conto, por Au
gusto i(Sarmento; Deus te pague, por M. 
Duarte d’Almeida; Recordações de Viagem, 
por Luciano Cordeiro; Láis moderna, por 
A. Campos; Acerca do carrilhão de Ma- 
fra, por Alberto Telles; — Flor dos meus 
jardins, por G. Crespo; Depois do baile, 
por Cândido dc Figueiredo ;— Prece, por 
C. Vianna: — Siguidilhas, por Simões 
Dias; — Um improviso, por Jeronymo 
«1’Oliveira; Um bote, por Guilherme de 
Azevedo ; Pobre e cego.pov Alfredo Cam
pos; Pobre monarcha, por João Penha, e 
Ultimas linhas, pelo mesmo snr.

Os que sabem apreciar as boaslePas 
encontrarão n’esle periodico uma leitura 
amena, variada, e genuinamente porlu- 
gtteza.

Agourámos á nova publicação uma 
longa exislencia, e o melhor acolhimento 
do publico illustrado.

Assigna-se, n’esta cidade, na livraria 
do snr. Chardron, e na Casa Havaneza. 
Praça do Barão de S. Martinho.

Agradecemos o volume que obze-

Diário do Governo mostra que a popula
ção portugueza no anno de 1872, no con
tinente e ilhas adjacentes, se compunha 
de 4.390:589 habitantes, dos quaes 
2.107:233 do sexo masculino e 2.283:356 
do sexo feminino; isto é, mais 283:356 
mulheres do que homens. Vê-se que esta 
população vivia em 1.127:298 fogos es
palhados por 292 concelhos que se divi
dem em 3:795 freguezias.

4i3:ooo libras. - Consta que as tres 
casas commerciaes que falliram em Lon
dres tinham o passivo de 412:000 libras. 
Uma delias dizem que era do negociante 
dc vidros Janes Miles.

ordcnação.-^O Exm.0 Snr. Arce
bispo coadjuclor determinou conferir or
dens, para o que já foram publicados os 
respectivos editaes.

Nova rua—Consta que vão começar 
os trabalhos para a abertura da nova rua 
que segue da Cruz da Pedra á estação do 
caminho de ferro.

■ Iluminação «la rua Formosa.— 
Dizem qne vão principiar os trabalhos 
para a illuminação d’esla rua, devendo

mo se fôra em um jumento, dando voltas na 
jaula.

Esle animal obedece a seu amo como 
um cão. Deita-se quando o mandam; depois 
toma a cabeça de seu amo dentro da bocca.

Tendo mr. Pezon perguntado se algum 
espectador queria entrar na jaula com eHe, 
levantou-se um jornalista chamado dTber-
buseth.

Pallido, más resolvido e com muito San-

com o sen apparelho. Algumas horas d- 
chegou o capitão a terra são e salvo, e mui 
lo pouco fatigado.

O seu apparelho consiste n’uma tu 
polainas, luvas, nm capacete com bur 
na direcção dos lhos, nariz e bocca, sc ' 
todo de caoutchottc: torna-se fluctuante [ 
meio de camaras de ar, que elle proprio 
de renovar.

qniosamente nos foi enviado.
dignai «rigicendio.—Hontem pelas € 

horas da noite deram as torres do Colle- 
gio signal d’incendio. que se repetiu nas 
diversas da cidade. Todos corriam pres
surosos e affliclos a saber onde era o lo
cal do sinistro; e averiguado o caso viu- 
se que não era mais que o clarão de 
uma fogueira que ardia em frente da ca- 
pella do Hospital, por ser vespera do san
to da sua invocação.

Houve, como é de costume quando se 
ouvem sinos a rebate,grande balbúrdia, 
grande susto; os bombeiros suaram a bom 
suar, e para que? para chegarem ao cam
po dos Remedios e verem arder tranquil- 
lamente uma barrica e meia dúzia de 
molhos de lenha!

Antes assim.
W>i-ario «Io rnminliode ferro. - 

Consta qne as horas da partida dos com
boios do caminho de ferro do Minho se
rão as seguintes:

Do Porto para Bragi ás 9 e meia da 
manhã e 5 da larde..

De Braga para o Porto ás 6 da ma-

estar promptos na occasião da abertura 
do caminho de ferro.

nua dos ciiãos.—Mais uma vez lem
bramos á illm.a camara a conclusão dos 
trabalhos da rua dos Chãos.

nua da Boavista—Os habitantes da 
rua da Boavisla, e os transeuntes pedem 
á illm? camara para mandar concluir 
com brevidade os trabalhos que por in
teresse publico já deviam ter sido ulti
mados.

Caminho de ferro do tlinlin. — 
A tabella dos preços da linha ferrea do 
Porto a Braga é a seguinte :

gue frio, o jornalista demorou-se uns cinco 
minutos dentro da jaula, tocando impune- 
mente com o pé nas feras.

O publico applaudiu esírepitosamente.
Boa iaaovação.--Uma innovação fei

ta na Prussia,no caminho de ferro de Ber
lim a Stendal-Velzen, pirece ser de grande 
vantagem para os passageiros.

Saindo de Berlim podem os viajantes 
comprar na estação um bilhete, mediante o qual 
tem preparada uma refeição em qnalqtier ponto 
da linha e a qualquer hora do dia ou da 
noite.

Avisa-se pelo telegrapho o dono do res
taurante da estação designada pelo viajante 
e quando este ali chega, é-lhe servida a re
feição no respeclivo coiupártimenio.

Bodem, portanto, os viajantes tomar ali
mento quando lhes aprouver e sem se in- 
commodarcm.

O preço de cada refeição d’esla especie 
é de cerca de 500 réis.

ESTAÇÕES
CLASSES

1. 9 a 3.a

nhã e 2 da tarde.
Kiafermíandc.—Consla-nos estar 

vemenle enfermo o cxm.° snr. Luiz
gra-
Au-

gusto Vieira, muito digno conservador da 
comarca dc Guimarães, e irmão do nosso 
amigo e correligionário o exm.0 snr. ba
rão dc Paço Vieira.

A esle cavalheiro e nosso antigo e de
dicado amigo desejamos promptas me
lhoras.

Promoção. — 0 snr. Albino Pimenta 
dc Aguiar Caslello Branco, muito digno 
tenente d’infantefia 8, foi promovido a 
capitão e transferido para o regimento de 
infanteria G.

ico contos. — Consla que o snr. go
vernador civil d'cste dislriclo tenciona 
propor á junta geral um empreslimo de 
100 contos, com applicação a obras nas 
estradas dislrictacs.

Graça merecida. — 0 snr. Duarte 
Elisario da Costa, digno empregado do go
verno civil e furriel que foi do regimento 
8 de infanteria, foi condecorado com a 
medalha militar.

Junta geral. — Consta que no dia 
10 do proximo futuro mez de Maio se 
abre a sessão da junta geral deste dis
lriclo.

população. — 0 mappa que em um 
dos dias passados vinha publicado no

Do Porto a
Rio Tinto.......
Ermesinde..........
8. Romão...........
Trofa..........
Famalhão...........
Nine.l............. ....
Tadim............... ..
Braga...................

120
180
310
440
610
740
910

15030

90 
I 40 
240 
340 
480 
580 
710 
800

70 
100 
170 
250 
340 
410 
510 
5 0

Ps-csesstes sle — Eis OS pre
sentes de núpcias que foram dados á me- 
hina Alba, sobrinha da ex-imperatriz Euge
nia, que deve casar cm Madrid, nos primei 
ros dias de maio, com o duque de Os- 
suna.

Seis pares de brincos. Um d'elles, bri
lhantes e esmeraldas, é uma joia histórica 
montada com os diamantes que prendiam o 

manto do duque de Alba.
Onze collares de diamantes. Cinco foram 

dados pelo futuro. Os seis outros são dadi
vas de familia.

Dois cintos de esmeraldas e de rubins.
Cinco anneis históricos. O qne tem mais 

valor, é um camapheu que pertenceu a Car
los V.

Cinco bandas de antiga renda deFlandres. 
Uma delias tinha sido depositada no museu 
de Saragoça.

Estes presentes são avaliados em oito mi
lhões.

Não causará isto admiração a pessoa al
guma, sabendo-se que o duque dc Ossuna 
é o personagem mais rico da península.

ISepreseiitação especial. — Na tar
de de 27 de março verificou-se em Paris, 
na praça do Trhono, uma representação es- 
aecial offerecida á imprensa pelo domador 
de feras mr. Pezon.

Reunidos e:u uma mesma jaula achavam- 
se animaes ferozes das especies mais op- 
jostas.

Mr. Pezon introduziu na jaula um cão- 
silo.

Leões e leôas brincavam á proíia por 
cima das barreiras sem lhe fazerem mal* al
gum.

Um leão chamado Brulus está n'uma 
jaula separada. O domador monta nclle co-

ví^ítns.^ Da Democracia Iranscreve- 
• mos o seguinte:
; Vários deputados da maioria, antes de 

regressar aos pátrios lares e ao remanso do
mestico, onde vão fruir em paz os louros 

1 que conquistaram nas palestras parlamenta- 
1 res e nas cavaqueiras atroz da presidência, 
■ teem ido visitar o cheque de Quintagonha, 
. curioso spcciínen do muito qtie nós temos 

civilisado a costa d’Africa.
O negralhão, vendo os paes da palria, 

julga que vem para lhe cortar a cabeça, o 
• que é suspeita sem fundamento, porque os 

visitantes são boas pessoas.
Verdade é que nunca se viu um prelo 

com lanlo amor á própria cabeça e á cara
pinha !

A rasão por qtie os deputados da maioria 
visitaram » cheque de Quilangonha é muito 
original.

Querem elles dizer na terra que o gover
no é tão poderoso que ninguém lhe resiste, 
e que não só o Bonga pediu pa‘zes e perdão, 
mas que até o prelinho de Qninlangonha foi 
prezo e algemado ajoelhar aos pés do snr. 
Curvo,

Além d’isso, outra ra áo lem movido o 
animo compassivo dos deputados.

Dizem elles. e com rasão. que tendo o 
governo premiado tanto compadre, não ha 
rasão para conservar prezo o paZswfto de Quin- 
tangonha, que no fim de contas não passa de 
um compadre mais preto e mais selvagem 
do qne ós Tavares e SanfAnnas.

N’esle sentido os deputados teem assigna- 
do uma petição, qne foi redigida pela snr.a 
Púsich, illuslre donataria da ilha das Gal- 
linhas eproteclora cata de todos os prelmhos.

E’ justo.
Um sS« Balvação.

—Lê-se no Paiz de 18 !
Com esla epigraphe transcrevemoshon

tem do Siêcle uma noticia importante, e no 
numero d’este periodico chegado hoje en
contramos o seguinte» com referencia ao mes
mo assumpto:

«Conforme dissemos, o capitão Paulo Boy
ton lançou-se ao mar na noite de sexta para 
sabbado e dirigiu-se para a costa franceza.

O mar eslava alguma coisa agitado, mas 
não obastante para tolher os movimentos 
do intrépido nadador. Airaz d’elle iam dois 
vapores, que o seguiram em todo o trajecto. 
Um destes vapores conduzia a commissão 
especial, encarregada de lazer o relatório da 
tentativa do capitão Boyton: e no outro ti
nham logar os representantes da imprensa I 
ingleza e da imprensa americana.

A distancia a percorrer entre Calais e I 
Boulonha era de 40 milhas; a maior que o I

Falta-nos ainda pormenores sobre o o 
। se passou ao atravessar o canal; os jorn . 

inglezes descrevem sómente os preparai os 
da sua partida de Douvres. Sabemos me 
chegou a Boulonha no sabbado ás oito horas 
e um quarto da noite, depois de ter estado 
na agua mais de dezesele horas.

Depois das Ires horas da larde, um ba; o 
salva-vidas foi ao encontro do nadador.

Iam n'esle barco o barão de La Touc 
sub-prefeito; Ragiol, representante da socie
dade central de salvação dos naufragos - 
Higam, vice-presidente da sociedade hum 
nilaria de Boulonha.

Consta que a sua recepção em Boulonl a 
foi da»s mais enlhusiastas; grande multidão 
enchia o caes. Uma grande parte da coló
nia ingleza e americana de Pariz foi a Bou 
lonha. para assistir á chegada.»

Papel «se turfa. — Eslá sendo ht 
muilo empregada a madeira e a palha na fa
bricação do papel.

O Monitor industrial belga diz que 
turfa vae lambem servir a matéria prima, 
que mr. Weyt Meyer apresentava recente 
mente á associação pulytechnica de Berlim 
algumas amoslras de cartão e papel prepr 
rado com esta matéria combustível.

0 papel e o cartão de turfa é fabricad 
com 15 por 100 de trapo e adquire muil 
consistência.

Em breve se estabelecerá na Allemmh 
uma grande fabrica para a exploração d’est i 
nova industria.

Doutora em mcílicina. — Na prima 
vera passada recebeu o grau de doutora Miss 
Maria Vogllin, na universidade de Zurich ; e 
eslabeleceu-se n’esla cidade usando da sti. 
profissão, como especialista para os doente, 
do seu sexo e para creanças.

Reuniu em pouco tempo grande clientela, 
e casou com o dr. Heim, professor na facul
dade de medicina na mesma universidade.

ir muito ouvir!—Acaba de chegara 
Paris um homem que tenciona apresenlar- 
se ás summidades medicas, qne sem devida 
alguma tomarão n*isso grande interesse.

Este homem, chamado Frederico Amòtti, 
é natural de Paris. Exerce a profissão de pa
deiro. Offerece a particularidade extraordi
nária de ter o ouvido tão fino, qne a dez 
metros de distancia entende perfeitamente 
o que uma pessoa diz fallando muilo baixo, 
—quasi movendo apenas os lábios—, conla 
sem nunca se enganar as menores vibrações 
de uma corda de rebeca, e nola, á primei
ra audição e de maneira exaclissima. o lati
do dos cães.

A quinhentos melros de distancia, quan
do ouve disparar um tiro, reconhece pelo,'som 
a que systema pertence a espingarda.

Vae a Paris para se submeller a todas as 
experiencias porque o queiram fazer pasaar.

capitão lem percorrido até hoje.
Os jornaes inglezes contam que a bordo 

o vapor, que conduziu Boyton de New 
York a Inglaterra, manifestou elle o desejo 
de se atirar ao mar a 200 milhas de distan
cia da costa; e preparava-se para executar o 
seu projeclo, quanto o capitão do vapor se 
oppoz formalmente a isso, e o ameaçou de 
o carregar de ferros se elle offerecesse a 
menor resistência.

A’ distancia de 20 milhas de Irlanda foi 
permiilido a Boyton que se lançasse, á agua |

BOLSA DE BRAGA
31 «lê Abril.

E/fectuado:
10 acções da Companhia Carris de ferro de 

Braga —- 25600.
3 ditas do Banco Commercial de Guimarães 

— 45000
Aão effectuado;

Banco Gomm- rcial de Braga, 1/ emissão, ped. 
595. olf. 565500.

Dilo. 2.a emissão, ped. 195200. off. 16550Ó, 
Banco Mercantil de Vianha. ped. 165500, olT.

155200.
Banco de Vianna. ped. 105. (,ff- 95-
Banco de Bragança, ped. 25950, olf. 25700.
Banco de Villa Real, ped. 445650.olf.445500.
Banco do Douro, ped. 885. olf. 875500.
Banco da Regoa. ped. 495800. off. 495300.
Banco da Covilhã, ped. 815500. off. 815100.
Banco Commercial de Guimarães, ped. 45200, 

oíf. 45,
Banco Commercial de Vianna, pcd. 1255, oíl. 

1225500.
Banco do Alemtejo. ped. 55600, off. 55.
Banco de Guimarães, ped. 985. oll. 945600.
Companhia Commercial e Industrial Portuen

se, pcd. 105, off. 95.
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Obrigações do caminho de ferro do Minho, 
ped. 89$5OO, off. 895050.

Companhia Carris de ferro de Braga, ped. 
2$7OO. off. 2$550.

Companhia Geral Bracarense, c/ dividendo, 
ped. 145. off. 15$.

Obrigações do caminho de ferro do Minho, 
3." emissão, ped. 12$, off. ll$900.

0 director, 
Antonio Teixeira Barbosa.

BOLSIM DE BRAGA
24 de Abril.

Eflectuado:

3 obrigações c/ ferro, 3.’, só desembolso — 
6$800.

6 dilas — 65900.
17 ditas, 1.* entrada—H$900.
50 acções do Banco de Villa Real — 44$5OO.

Não e^ectuado:

Banco Commercial de Braga, l.aemissão,ped. 
585300, off. 57$.

Banco do Douro, ped. 88$, off. 875500.
Banco da Regoa, ped. 495800, off. 495300.
Banco Commercial de Guimarães, ped. 45300, 

off. 4$.
Banco da Covilhã, ped. 815500, off. 81$.
Banco Commercial de Braga, 2.* emissão — 

ped. 195, off. 17$.
Banco União de Portugal e do Brazil, ped. 

55500, off. 5$.
Banco de Barcellos, ped. 25800. off. 2$600. 
Banco de Ponte do Lima, ped. 1$150. off. 800. 
Banco de Guimarães, ped. 985, off. 955300. 
Fundos hespanhoes, ped. 16.30, off. 16.
Inscripções, ped. 50, off. 49,65.
Companhia Carris de ferro de Braga, ped. 

25850, olf. 2560$.

O director, 
Antonio Teixeira Barbosa.

AGRADECIMENTOS

D. Maria dos Remédios Pereira Hen
riques de Carvalho, D. Miquelina Pereira 
Henriques de Carvalho, D. Guilhermina 
Pereira Henriques de Carvalho, D. Ade
laide Pereira Henriques de Carvalho, e 
Domingos Anlonio Pinto dos Reis Barre
to, não o podendo fazer pessoalmenle, vem 
por esle meio agradecer a todos os il!m.os 
e exem.0’ snrs. e snr.” que se dignaram 
cumprimenlal-as e obzequial-as por occa
sião do infausto fallecimenlo de seu sem
pre chorado e extremosissimo irmão e cu
nhado João Pereira Henriques de Carva
lho. Agradecem outrosim aos illm.0* e 
exm.1” cavalheiros que.com a sua presen
ça, tornaram mais solemnes as exequias 
d’aquellc seu irmão; tributando a lodos, 
exlremamenle penhoradas, os seus since
ros reconhecimentos. (72)

D. Maria José Moreira e Silva, Mi
guel Gomes da Cunha Braga, D. Isabel 
Rita Pereira Gomes, D. Luiza Maria da 
Conceição Pereira, José Anlonio Pereira 
e José Maria Gomes Bello, não podendo, 
como desejavam, agradecer pessoalmenle 
a Iodas as pessoas que se dignaram as
sistir no dia 19 do corrente á missa que 
por alma de seu sempre chorado marido, 
genro, irmão e cunhado Antonio Joaquim 
Pereira da Silva, mandou celebrar na ca
pella de Ordem .Terceira a direcção d’As- 
semblea Bracarense, a lodos protestam 
sua eterna gratidão e profundo reconheci
mento.

Em especial o fazem para com os 
exm.os snrs. visconde de Pindella, presi
dente d’Assemblea, e demais direclores e 
socios, que não se esqueceram depois de 
morto, de quem durante a vida havia si
do seu consocio e collega na direccão.

GO

ANNUNCIOS
BANCO AGRÍCOLA, COMMER

CIAL E INDUSTRIAL
BE

POHTE BO ISA
Sociedade anonyma dc responsabili

dade limitada

SÉDE EM PONTE DO LIMA

São convidados os snrs. subscriptores 
deste Banco a fazerem a ratificação das 
acções com que assignaram na terça e 
quarta feira, dias 4 e 5 do proximo mez 
de Maio, dando réis 1^500 por acção, 
que com os 1^000 réis já depositados no 
acto d’assignalura, prefazem a de 2^500 
por acção, e constituem os 5 p. c. exigi
dos pela lei para a consliluição do Banco.

Ratifica-se em casa de João da Cunha 
Nogueira e Manoel Gomes Cordoso, em 
PONTE DO LIMA : José Julio da Cosia 
e Pedro Ferreira de Macedo Basto, no 
PORTO : e Banco Mercantil de Braga e 
Almeida & Pereira, em BRAGA.

Ponte do Lima, 1G d’Abril de 1875.

Os INSTALADORES,

Antonio Pereira da Silva dc Sousa de 
Menezes

Antonio José da Silva Machado
Antonio de Magalhães Barros de Araújo

Queiroz
Antonio Manoel Gonçalves
João de Abreu Maya 
João de Barros Mimoso 
João Bernardo Gomes da Cunha 
João da Cunha Nogueira 
João Pereira d’Araújo Coelho 
João Roberto de Araújo Queiroz 
Joaquim Gerardo Alvares Vieira Lisboa 
Joaquim Perestrello Marinho Pereira de 

Araújo
José Maria Torres Machado
Manoel Joaquim Rodrigues dos Santos 
Narcizo Alves da Cunha
Thomaz Mendes Norton. (G9)

COMPANHIA EDIFICADORA E IN
DUSTRIAL BRACARENSE

De harmonia com o art. 6.° dos Es
tatutos são os accionislas desta Compa
nhia convidados a fazerem a 2.a entrada 
(sendo considerada a ratificação como 1.^ 
de 5 p. c. ou 1^250 rs. por acção. desde 
o dia 20 a 25 do corrente mez d’Abril 
no Banco do Minho, das 10 horas da 
manhã ás 2 da tarde.

Braga 15 dc Abril de 1875.

Os direclores, 
Fernando Castiço, 
Francisco da Silva Araújo, 

(66) José Alves de Moura.

TERRENOS
Compram-se para edificar, 

nos extremos da cidade. Pro
postas á rua de S. Marcos, 5. 

(60)

ALTA NOVIDADE
26 — RUA 00 SOUTO —26

(junto Á RUA DE JANO)

CHAPELARIA ALMEIDA
Acaba de receber das melhores fabri

cas do Porto, na ultima moda, grande e

variado sortido de chapeos, de seda e de 
feltro, para homem, menino e senhora. — 
Bonita collecção de bonels, que ludo ven
de mais barato que em outro estabeleci
mento.

Fabrica, concerta e põe na moda, com 
perfeição qualquer chapeo que esteja nas 
circumslancias. (58)TABACOS
XABREGAS

COMMISSÃO AOS SNRS. ESTANQUEIROS

FUMOS 15 POR CENTO — RAPÉ 30

Vendem-se na — Tabacaria 
Bracarense — rua dò Souto, 27. 
______________________________ (61)

ATTENÇÃOo

Vende-se a propriedade d’um jornal 
que ha annos se publica, e que se póde 
continuar a publicar em condições vanta
josas. Trala-se com o snr. padre Ferreira 
do Casal, em Lordello do Ouro, Porto.

(43)BOLETIM DO CLERO E DO PROFESSORADO
Publicou-se o n? 625 do anno 13.°, 

contendo parle offiicial, lilteraria, folhe
tim, despachos do livro da poria, ele.

Assigna se por anno, com estampilha, 
2^260 rs. — por 6 mezes 1^230 rs.— 
p. r 3 mezes 625 rs.

Toda a correspondência a MOREIRA 
DE SA’— rua do Barão, 43 — Lisboa.

Uma linda sala nova, na rua Nova n.° 
51, e também sepódecosinhar para quem 
a alugar. Tracla-se na mesma. (70)

Quem quizer arrendar alé 
ao proximo S. Miguel uma mo

rada de dous andares, na rua do fundo 
dos Pellames, e com a liberdade de pas
sear por uma grande quinla, póde diri
gir-se ao illm.° snr. Anlonio Adelino de 
Magalhães Moulinho, da rua de Sanlo An
dré n.° 24. (54)EMPREZA PROGRESSO MARÍTIMO DO PORTO

o paquete portuguez

ALMEIDA GARRETT
— J. J. »• comeste.

Sahirá no dia L’ de Maio para Pernambuco, Bahia e Rio 
de Janeiro, com escala por S. Thiago de Cabo Verde.

Para passageiros trata-se com o agente da companhia em 
Braga, rua de S. Marcos n.° 5.

(64) O agente — João da Situa Moura.

TYPOGRAPHIA LEALDADE — Rua Nova de Sousa n.° 24.

JORNAL DAS DAMAS
(Nono anno de publicação)

Proprietário e editor— Joaquim 
José liordalo

Publicou-se o n.° 99 d’esta interessante 
revista de litteratura e modas, unico jornal 
dedicado às senhoras que em Portugal exis
te. contendo uma longa e bem detalhada re
vista de modas, na qual miudamente se des
crevem as mais elegantes toilettes que se 
usam para passeio, visitas, reunião, theatro, 
baile, etc., poesias e artigos de recreio acom- 
acompanhados de dois excellentes figurinos 
gravados e illuminados em Paris e bellos 
debuxos para bordar e moldes para corlar 
falo de senhora, ludo executado em França.

A empreza offerece annualment e SEIS 
BELLOS E VALIOSOS BRINDES, distribuí
dos á sorte pela loteria. lendo direito o as
signante de anno de receber grátis as tres 
seguintes obras, o que torna a assignalura 
quasi gratuita :

Manual «las Elamas, modo de fazer 
flores arlííiciaes, seguido de um tratado de 
jardinagem, o emblema das flores, e vários 
processos para a melhor conservação do fato 
das senhoras.

Manual «los Sonhos e apparições no- 
cturnas, ou arte de adivinhar o futuro, com 
uma curiosa introducção escripla em parle 
por Julio Cesar Machado.

Manual «lo Conservciro, methodo de 
fabricar os mais saborosos e esquisitos do
ces, compotas, gelados, etc., obra curiosa e 
de reconhecida utilidade.

C^m este numero é distribuído o segun
do BRINDE offerecido esle anno.

PREÇO DA ASSIGNATURA — Lisboa. 1 
anno 25000 rs. — Provincias, I anno 2$400 
rs. —Numero avulso 240 rs.

Assigna-se em L>sboa unicamente na li
vraria do editor Joaquim José Bordallo, rua 
Augu.-la 24, 26.

No Porto, Coimbra e Braga, nas princi- 
paes livrarias.

Em Setúbal, na Capella Central.
Em S, Miguel, na livraria do snr. Ma- 

riano Machado (com o augmenlo de 23 p. c„ 
differença d l moeda).

SOHPSHBIS
ni;

HISTORIA ELEMENTARPARA USD DOS PR0FE3SORFS QUE TEM DE FAZER EXAME
Terceira edição, por Moreira de Sá.—

Preço 120 rs. (53j

que.com

